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Resumo: As mudanças climáticas têm despertado a necessidade da adoção de práticas sustentáveis na  
agricultura. O acesso à informação, voltada para o cumprimento da ODS 12.8, é potencialmente desafiador 
quando se trata de estabelecer comunicação junto aos pequenos produtores e agricultores familiares. Nesse 
cenário, a extensão rural tem se mostrado fundamental para levar informação acerca de práticas sustentáveis 
ao campo. Este artigo tem como objetivo investigar a relação entre a extensão rural e a conscientização dos 
produtores  rurais  para  a  adoção de  práticas  sustentáveis.  Nesse  sentido,  elaborou-se  uma revisão de  
literatura para compreender, criticamente, como se dá essa relação, a partir de artigos publicados nos  
últimos cinco anos. Os resultados indicam que: (I) a extensão rural exerce importante papel para levar  
informação de práticas sustentáveis aos pequenos produtores; (II) quando a extensão rural é associada aos  
aparatos tecnológicos, parcerias, iniciativas comunitárias e atividades de formação técnica, tem alcance 
ampliado e mais eficaz; (III) atividades extensionistas mostram-se capazes de conduzir à conscientização 
sobre sustentabilidade, junto aos pequenos produtores e trabalhadores rurais, sobretudo em países com 
baixo IDH. A pesquisa conclui ainda que, embora existam desafios a serem superados, adaptar os serviços 
de extensão às necessidades dos atores rurais pode aumentar a conscientização sobre os benefícios da 
extensão e promover melhorias para o acesso à informação, produtividade, aumento de renda, cuidados com 
a saúde e com o meio ambiente.
Palavras-chave: Extensão Rural. Informação. Desenvolvimento Sustentável.

The role of rural extension as information disseminator

A study on the communication of sustainable agricultural practices

Abstract: Climate change has awakened the need to adopt sustainable practices in agriculture. Access to  
information, focused on fulfilling the SDG 12.8, is potentially challenging when it comes to establishing 
communication  with  small  producers  and  family  farmers.  In  this  scenario,  rural  extension  has  been 
fundamental  to  bring  information  about  sustainable  practices  to  the  countryside.  This  paper  aims  to 
investigate the relation between rural extension and the awareness of farmers for the so-called sustainable  
development. A literature review is developed to critically understand how this relationship takes place 
based on papers published in the last five years. The results show that (I) the rural extension plays an 
important role on bringing information of sustainable practices to small producers (II) rural extension has an 
extended and more efficient reach when associated with technological devices, partnerships, community 
initiatives and technical training activities (III) extensionist activities are able to lead to sustainability  
awareness among small producers and rural workers in countries with low HDI. The study also concludes  
that although there are challenges to be overcome, adapting extension services to the needs of rural actors  
can increase awareness of the benefits of extension and improve the access to information, productivity, 
increasing income, health and environmental care.
Keywords: Rural Extension. Information. Sustainable development.
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El papel de la extensión rural como difusora de información

Un estudio sobre la comunicación de prácticas agrícolas sostenibles

Resumen: El  cambio  climático  ha  despertado  la  necesidad  de  adoptar  prácticas  sostenibles  en  la  
agricultura. El acceso a la información, orientada al cumplimiento de los ODS 12.8, es potencialmente 
desafiante cuando se trata de establecer comunicación con pequeños productores y agricultores familiares. 
En este escenario, la extensión rural ha demostrado ser fundamental para llevar información sobre prácticas 
sostenibles al campo. Este artículo tiene como objetivo investigar la relación entre la extensión rural y la 
concienciación de los productores rurales para la adopción de prácticas sostenibles. En este sentido, se  
elaboró una revisión de literatura para comprender críticamente cómo se da esta relación, a partir de  
artículos publicados en los últimos cinco años. Los resultados indican que: (I) la extensión rural desempeña 
un papel importante para llevar información de prácticas sostenibles a los pequeños productores; (II) cuando 
la  extensión  rural  está  asociada  con  aparatos  tecnológicos,  asociaciones,  iniciativas  comunitarias  y  
actividades  de  formación  técnica,  tiene  un  alcance  ampliado  y  más  eficaz;  (III)  las  actividades  
extensionistas se muestran capaces de conducir a la concienciación sobre la sostenibilidad, junto con los 
pequeños productores y trabajadores rurales, especialmente en países con bajo IDH. La investigación 
concluye que, aunque hay desafíos que superar, adaptar los servicios de extensión a las necesidades de los  
actores rurales puede aumentar la conciencia sobre los beneficios de la extensión y promover mejoras para 
el acceso a la información, Cuidado de la salud y el medio ambiente.
Palabras clave: Extensión Rural. Información. Desarrollo Sostenible.
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1 INTRODUÇÃO

A noção de desenvolvimento induzida pelo modelo de produção capitalista se 

mostra  fortalecedora  de  desigualdades  socioeconômicas  e  da  exploração  ambiental 

(Kothari et al., 2021). É dentro desses moldes tradicionais que se torna possível classificar 

os países como desenvolvidos ou em desenvolvimento, partindo de aspectos industriais, 

econômicos e tecnológicos, bem como em relação ao nível educacional e expectativa de 

vida da população (Bezerra, 2024).

Destaca-se que o Produto Interno Bruto (PIB) e o Índice de Desenvolvimento 

Humano  (IDH)  são  as  principais  ferramentas  utilizadas  para  medir  o  nível  de 

desenvolvimento de uma Nação. Nesse sentido, enxergar o desenvolvimento como o 

objetivo de um processo que deve ser ativamente perseguido, faz com que se estabeleça 

uma hierarquia entre as Nações, que pode ser instrumentalizada para justificar projetos de 

desenvolvimento forçado. Nesses casos, desenvolvimento é usado ante acumulação ou 

expansão  para  evitar  conotações  indesejadas  que  realcem  a  disparidade  de  poder 

econômico, político e militar entre as unidades do sistema, seja internamente ou entre 

Estados-Nação (Ribeiro, 2008).

Tal concepção de desenvolvimento é inerente ao sistema capitalista, e a única 

maneira de gerenciar as crises socioambientais seria uma improvável revolução estrutural 

em âmbitos socioeconômicos (Kothari  et al.,  2021). A partir de então, instituições e 

organizações apresentam o desenvolvimento sustentável como uma tentativa de diminuir 

os  impactos  causados  ao  homem  e  ao  meio  ambiente  sem,  de  fato,  modificar  a 

estruturação vigente.

Nesse cenário, a Organização das Nações Unidas (ONU) lança a Agenda 2030, 

que busca alcançar esse desenvolvimento sustentável ainda usando o PIB e IDH como 

parâmetros de comparação. O IDH, de responsabilidade do Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento (PNUD), classifica os países em três categorias: (I) países com 

IDH acima de 0,700, em uma escala máxima de 1 ponto, são considerados como de 

elevado desenvolvimento humano; (II) países com IDH entre 0,550 e 0,699 têm médio 

desenvolvimento humano; (III) países que pontuam entre zero e 0,549 são considerados 

como de baixo desenvolvimento humano (PNUD, 2024).

A Agenda 2030 propõe 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

que poderiam ser atingidos a partir do aumento do IDH das Nações. Dos 193 países 
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mencionados  no  último  relatório  de  IDH,  39%  apresentam  índices  insatisfatórios, 

situação que a ONU pretende que seja revertida até 2030, a partir de medidas propostas 

pelos ODS.

Os 75 países que integram o grupo que apresenta índices insatisfatórios, são 

chamados de subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. Nesses, a atividade agropecuária 

costuma representar uma significativa fatia do PIB nacional, levando ao aumento da renda 

familiar e à redução da pobreza (Sesso Filho et al., 2022), os dois fatores fundamentais 

para a conquista do desenvolvimento sustentável defendido pela ONU (IPEA, 2019).

O acesso à informação representa um impacto positivo na adoção de práticas 

mais sustentáveis pelos pequenos produtores agrícolas (Ma; Rahut, 2024; Setsoafia; Ma; 

Renwick, 2022). Quando essas práticas são associadas à redução da pobreza e à melhoria 

de renda, potencializam a adoção de práticas sustentáveis. O objetivo 12 se propõe a 

“assegurar  padrões  de  produção  e  de  consumo  sustentáveis”,  enquanto  a  meta  8, 

relacionada ao objetivo dessa pesquisa, visa “garantir que as pessoas, em todos os lugares, 

tenham informação relevante e conscientização para o desenvolvimento sustentável e 

estilos de vida em harmonia com a natureza” (ONU, 2015, p. 31).

É oportuno compreender, portanto, como os produtores rurais destes países em 

desenvolvimento obtêm informações que propiciam ações mais sustentáveis, entrando em 

consonância  com  o  proposto  pelo  objetivo  12.8.  Ma  e  Rahut  (2024)  defendem  as 

atividades de Extensão Rural como um relevante mecanismo para levar informações a fim 

de  aumentar  a  consciencialização  dos  agricultores  sobre  os  benefícios  de  práticas 

sustentáveis. No Brasil, os Serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) têm 

como objetivo a melhoria da renda e da qualidade de vida das famílias rurais “por meio do 

aperfeiçoamento dos sistemas de produção, de mecanismo de acesso a recursos, serviços 

e renda, de forma sustentável” (EMBRAPA, 2021, p. 20).

Nesse  contexto,  esta  pesquisa  questiona  como  a  extensão  rural  atua  na 

conscientização  dos  produtores  rurais  para  a  adoção  de  práticas sustentáveis.  Ela 

apresenta  como  objetivo  geral  verificar  a  relação  entre  a  extensão  rural  e  a 

conscientização dos produtores rural para a adoção de práticas sustentáveis no meio rural. 

Para  isso,  os  objetivos  específicos  são:  localizar  o  debate  acerca  do  conceito  de 

desenvolvimento sustentável  e  revelar  as  formas de acesso dos produtores  rurais  às 

informações voltadas a práticas sustentáveis.
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2 METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada, inicialmente, por meio de uma revisão estruturada da 

literatura a partir da biblioteca digital Periódicos Capes, utilizando as  strings:  Rural  

Extension AND Information AND Sustainable Development. Foram selecionados apenas 

artigos  publicados  nos  últimos  cinco  anos,  em  periódicos  revisados  por  pares,  e 

relacionados à temática do desenvolvimento sustentável.

A busca resultou em 66 artigos, dos quais 20 foram selecionados em função dos 

objetivos deste estudo. Esses artigos são apresentados e analisados no tópico Resultados e 

Discussões. Os critérios de exclusão e inclusão constam da Tabela 1, a seguir:

Tabela 1 – Critérios de exclusão e inclusão adotados no estudo
Critério de Exclusão Critério de Inclusão 
✓ O artigo não aborda Extensão Rural
✓ O foco do artigo é sobre a atuação e 
formação dos profissionais de Extensão 
Rural
✓ Textos que abordam a questão da 
Extensão Rural exclusivamente pela 
perspectiva da área da saúde
✓ Textos que não se referem aos 
pequenos produtores rurais/agricultores 
familiares e/ou desenvolvimento 
sustentável

✓ Artigos que abordam os temas relativos à extensão 
rural, informação e desenvolvimento sustentável com 
enfoque em pequenos produtores e agricultores 
familiares
✓ Artigos que tratam sobre comunicação dos Objetivos 
para o Desenvolvimento Sustentável 
✓ Textos relativos aos fatores que favorecem e/ou 
dificultam o acesso dos pequenos produtores e 
agricultores familiares à informação sobre 
desenvolvimento sustentável e/ou apresentam 
possibilidades de avanço nesta área

Fonte: Elaborado pelos autores.

A busca realizada, utilizando as strings mencionadas, não forneceu informações 

quanto aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 12.8, e tão pouco sobre 

noções  de  desenvolvimento  e  sustentabilidade,  assistência  técnica  e  extensão  rural, 

comunicação rural, agricultura familiar e pequeno produtor rural. Uma vez que esses 

conceitos são importantes para alcançar os objetivos desta pesquisa, foi utilizada uma 

revisão  não  estruturada,  denominada  revisão  por  conveniência  ou  tradicional,  como 

indicam Bernardo e Bernardo (2024).

3 REVISÃO DE LITERATURA

Para introduzir a discussão que se pretende efetuar nesta pesquisa, apresenta-se a 

seguir  os  conceitos  de  desenvolvimento,  desenvolvimento  sustentável,  agricultura 
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familiar, pequeno produtor, Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) e comunicação 

rural.

3.1 Desenvolvimento, sustentabilidade e o ODS 12.8

Em 1949, o presidente norte-americano Harry Truman anunciou em seu discurso 

de posse a  implementação do  Point  Four Program,  programa de auxílio  aos países 

subdesenvolvidos (Rist, 2007). A partir de então o termo ganhou força, sendo usado como 

ferramenta ideológica durante a Guerra Fria: na época, a ideia de desenvolvimento foi 

usada como maneira de conquistar o apoio de países em desenvolvimento. Qualquer 

medida, então, seria justificável em nome do desenvolvimento, fazendo com que qualquer 

política pudesse se alegar orientada para a melhoria de vida de pessoas e/ou nações 

subdesenvolvidas. Assim, o desenvolvimento não se colocaria mais como construção 

política, mas como consequência natural justa e desejável (Rist, 2007).

A perspectiva oferecida pelo discurso do desenvolvimento era que o tempo 

sozinho não bastaria para fazer uma nação subdesenvolvida passar a ser considerada 

desenvolvida. Ao incluir as variáveis dinheiro e vontade política, incutiu-se na população 

a ideia de que a sociedade,  organizações e nações deveriam ativamente buscar para 

alcançar tal patamar. (Rist, 2007). A começar que a unidade de medida mais utilizada para 

mensurar o nível de desenvolvimento de uma nação seria, inicialmente, o PIB, fazendo 

com que o desenvolvimento se desse de maneira hierárquica e justificando a retomada da 

relação desigual de distribuição de poder entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos. 

Nesse contexto, legitima-se quaisquer medidas de desenvolvimento forçado tomadas por 

agentes  públicos  ou  privados  de  nações  ditas  desenvolvidas  para  com  as 

subdesenvolvidas/em  desenvolvimento,  já  que  as  primeiras  se  apresentavam  como 

responsáveis por fazer com que atingissem o mesmo grau de desenvolvimento, ainda que 

o realizassem visando a obtenção de lucros a partir da exploração da comunidade local e 

dos recursos naturais (Sachs, 2021).

Outra variável que reforça a legitimidade dos projetos desenvolvimentistas seria 

a  adoção  de  um  conceito  cronologicamente  linear,  que  coloca  o  desenvolvimento 

enquanto uma sequência de estágios, caminhando inevitável e interminavelmente para o 
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progresso. Dessa forma, o crescimento e acumulação se tornam os principais pilares para 

a formulação de políticas (Ribeiro, 2008).

Enquanto sinônimo de progresso, o desenvolvimento passa a ser resumido pelo 

interesse no acúmulo de poder econômico e político. E foi somente após a década de 1970, 

quando a pressão das atividades humanas sobre o meio chegou a níveis críticos, que as  

teorias passaram a considerar os reflexos causados pela expansão capitalista, como o 

esgotamento  dos  recursos  naturais,  a  poluição  e  a  destruição  dos  ecossistemas 

(Fernandez,  2011).  Em  1987  a  Comissão  Mundial  sobre  Meio  Ambiente  e 

Desenvolvimento publicou o relatório  Our Common Future, também conhecido como 

relatório Brundtland, que expôs o descompasso entre o desenvolvimento hegemônico e a 

preservação do meio ambiente (Sachs, 2021). Esse foi, então, o ponto de partida para as 

teorias do chamado desenvolvimento sustentável.

O relatório Brundtland definiu o desenvolvimento sustentável como

[...] um processo de transformação no qual a exploração dos recursos, a 
direção  dos  investimentos,  a  orientação  do  desenvolvimento 
tecnológico e a mudança institucional se harmonizam e reforçam o 
potencial  presente  e  futuro,  a  fim  de  atender  as  necessidades  e 
aspirações humanas (COMISSÃO..., 1988, p. 49).

No entanto, Kothari et al. (2021) defendem que o desenvolvimento sustentável é 

um  projeto  que  nunca  saiu  do  papel,  já  que  teria  sido  prontamente  engolido  pelo 

capitalismo e esvaziado de seu conteúdo ecológico. O desenvolvimento sustentável, que 

visa conciliar o crescimento econômico com a sustentabilidade por meio de tecnologias, 

mercados e reformas políticas institucionais adequadas, já apresenta a problemática em 

seu nome: o desenvolvimento hegemônico seria essencialmente incompatível com noções 

de sustentabilidade.

Após  a  ampliação  dos  debates  acerca  do  desenvolvimento  sustentável, 

indicadores sociais,  como nutrição,  saúde,  educação, meio ambiente,  passaram a ser 

utilizados como classificadores.  Nesse cenário, o IDH, de maneira conjunta ao PIB, 

mapeia o desempenho de um país, porém, contribui com a perpetuação do modelo que 

ordena  países  hierarquicamente  e  que  só  se  mantém relevante  sob  a  orientação  da 

comparação qualitativa (Sachs, 2021).

É  nesse  cenário,  então,  que  a  ONU  propõe  a  Agenda  2030  para  o 

Desenvolvimento  Sustentável.  A  partir  dela,  se  desdobram  17  Objetivos  de 

Desenvolvimento  Sustentável  e  169  metas  que  buscam  integrar  as  três  dimensões 
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indivisíveis para o chamado desenvolvimento sustentável, que seriam a econômica, a 

social e a ambiental (ONU, 2015). No entanto, os ODS já configuram, em seu próprio 

nome,  uma  relação  paradoxal:  no  Dicionário  do  desenvolvimento  revisitado,  Sachs 

(2021)  classifica  os  ODS como uma decepção semântica.  Tal  termo se  justifica  ao 

compreender  que  a  própria  ideia  de  desenvolvimento  seria  antagônica  a  de 

sustentabilidade, e a proposta de um desenvolvimento sustentável nada mais seria, então, 

do que transformar problemas ecológicos em técnicos, em uma tentativa impossível de 

conservar o crescimento econômico sem maiores danos ambientais (Kallis, 2015).

Kothari (2013) aponta como falhas da Agenda 2030 a ausência da análise das 

raízes estruturais da pobreza, da insustentabilidade e da violência multidimensional; a 

persistência do crescimento econômico ante os limites biofísicos do planeta; a adoção do 

PIB como indicador de progresso e a falta de estratégias para reverter a contaminação 

mundial por meio de resíduos, toxicidade, emissões e alterações climáticas.  Por tais 

motivos, antigos valores quanto ao desenvolvimento são perpetuados e permanecem sem 

análise (Kothari et al., 2021).

Os danos causados ao meio ambiente não poderiam, então, ser controlados por 

medidas desenvolvidas a partir das estruturas institucionais hegemônicas. No entanto, não 

se pode desvalorizar as tentativas de conciliar a busca pelo progresso econômico inerente 

ao  sistema  de  produção  capitalista  com  a  redução  de  danos  ambientais,  tampouco 

diminuir os aspectos positivos trazidos pela Agenda 2030 por meio dos ODS. A proposta 

seria,  apenas,  evidenciar  a  impossibilidade  de  concretizar  os  direitos  humanos  e  a 

preservação  ambiental  sem a  promoção  de  transformações  socioculturais  estruturais 

(Kothari et al., 2021).

Dito isso, esta pesquisa toma o ODS 12.8, que se propõe a “garantir que as 

pessoas, em todos os lugares, tenham informação relevante e conscientização para o 

desenvolvimento sustentável e estilos de vida em harmonia com a natureza” (ONU, 2015, 

p. 31), como ponto de partida. Observa-se que a análise realizada a partir da revisão de 

literatura não se propôs a avaliar a aplicabilidade do desenvolvimento sustentável nos 

termos aqui apresentados, mas sim relacioná-los ao que a meta do ODS 12.8 propõe.

3.2 Agricultura familiar e pequeno produtor

A agricultura familiar e os pequenos produtores rurais desempenham um papel 

importante  tanto  para  melhoria  do  IDH quanto  para  alcançar  os  ODS. Conforme  a 
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Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), mais de 90% dos 

estabelecimentos  rurais  são  ocupados  por  agricultores  familiares,  representam  608 

milhões de propriedades rurais pelo mundo, ocupam entre 70 e 80% das terras agrícolas e 

produzem 80% dos valores de produção (FAO, 2021).

O Decreto nº 9.064, de 31 de maio de 2017 define a agricultura familiar no Brasil 

como Unidade Familiar de Produção Agrária que consiste em um conjunto de indivíduos, 

composto  por  família  que  explore  uma combinação de  fatores  de  produção,  com a 

finalidade de atender à própria subsistência e à demanda da sociedade por alimentos e por 

outros bens e serviços, e que resida no estabelecimento ou em local próximo (Brasil, 

2017).  Destaca-se  que  a  agricultura  familiar  no  Brasil  corresponde  a  77%  dos 

estabelecimentos  agropecuários,  cerca  de  3,9  milhões  de  estabelecimentos  (IBGE, 

2017). 

Já  o  termo  -  pequeno  produtor  rural,  não  possui  um  conceito  atualizado 

específico, utilizando-se a definição do artigo 3º da Lei Federal nº 8.629/1993 (Brasil, 

1993), referindo-se aos produtores que operam em escalas menores de produção, dentro 

dos limites de pequenas ou médias propriedades.

A confusão entre  Agricultor  Familiar  e  Pequeno Produtor  Rural  decorre  da 

sobreposição em critérios de área e  produção,  visto que ambos atuam em pequenas 

propriedades,  contudo,  são  distintos  em termos  de  gestão,  envolvimento  familiar  e, 

consequentemente, nas políticas públicas direcionadas a cada categoria.

Com isso,  o IBGE em seu último Censo Agropecuário,  realizado em 2017, 

utilizou os seguintes critérios de exclusão para diferenciar os pequenos produtores da 

agricultura familiar,  sendo que,  para os pequenos produtores,  há:  a)  Predomínio das 

rendas obtidas fora do estabelecimento; b) Predomínio de mão de obra contratada; c) 

Dirigidos por administrador contratado, d) Cooperativas, S,A,’s, LTDA’s ou Governos; e) 

Pequenos produtores (até 4 módulos fiscais); f) Outros critérios (IBGE, 2017).

Assim, milhares de produtores deixaram de ser considerados como agricultores 

familiares, especialmente pela importância das rendas obtidas fora dos estabelecimentos 

(Del  Grossi,  2019).  Sendo  os  estabelecimentos  mencionados  considerados  como 

pequenos produtores e excluídos da classificação da agricultura familiar.
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3.3 Assistência Técnica e Extensão Rural

Entende-se como Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), o processo 

educativo que visa contribuir para a melhoria da qualidade de vida das famílias rurais por 

meio de apoio técnico, econômico, socioambiental e financeiro (Olinger, 2020). A ATER 

em sua  forma  prática  se  divide  em assistência  técnica,  que  envolve  o  trabalho  do 

extensionista na resolução de problemas pontuais das cadeias produtivas, e a extensão 

rural que consiste no processo de levar e transmitir conhecimento da fonte geradora ao 

produtor rural.

A ATER está prevista na atual Constituição brasileira e é uma das principais 

políticas públicas federais em prol da agricultura familiar (Brasil, 2024). Oficialmente foi 

implementada no país em 1948, expandindo-se gradativamente nos anos seguintes. O 

foco inicial priorizava o crédito rural assistido. A extensão rural brasileira inspirou-se no 

modelo americano, todavia não buscou replicar a relação de proximidade e parceria 

existente com as universidades como no modelo inspirado. Em 2010 ocorreu a instituição 

da Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural para a Agricultura Familiar 

e Reforma Agrária (PNATER) (Castro; Nascimento, 2017).

Neste contexto, o Brasil passa a contar com o PNATER, instituído pela lei federal 

nº 12.188 de 2010. Os princípios da PNATER são: desenvolvimento rural sustentável, 

gratuidade, qualidade e acessibilidade aos serviços de ATER; adoção de metodologia 

participativa, com enfoque multidisciplinar, interdisciplinar e intercultural; adoção dos 

princípios  da  agricultura  de  base  ecológica  como  enfoque  preferencial  para  o 

desenvolvimento de sistemas de produção sustentáveis; e contribuição para a segurança e 

soberania alimentar e nutricional (Brasil, 2010).

A lei destaca que a ATER é um serviço de educação não formal e contínuo, 

realizado no meio rural, para promover, entre outras coisas, o desenvolvimento rural 

sustentável e contribuir para a expansão do aprendizado e da qualificação profissional 

frente à realidade do meio rural brasileiro (Brasil, 2010). É perceptível que a ATER tem 

um  papel  importante  no  setor  agroalimentar,  pois  colaboram  para  que  pequenos 

produtores e agricultores familiares acessem informações adequadas para os meios de 

produção e sustentabilidade, contribuindo para alcançar os objetivos do desenvolvimento 

sustentável.
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Segundo Vieira, Bernardo e Lourenzani (2015), percebe-se que a PNATER, e a 

ATER passam a ser determinantes para o desenvolvimento rural sustentável da agricultura 

familiar, atribuindo aos extensionistas grande contribuição neste sentido. Dessa maneira, 

o papel dos extensionistas é pertinente, pois preconiza o contato com os produtores e atua 

para  mediar  a  integração  entre  os  conhecimentos  tradicionais  e  técnico-científicos 

(Tagliapietra; Carniatto; Bertolini, 2021). São estes profissionais ainda, os responsáveis 

pela divulgação de novas pesquisas e tecnologias referentes à sustentabilidade para os 

atores do meio rural (Seitz et al., 2022).

3.4 Comunicação rural

De acordo Duarte e Soares (2011), a Comunicação Rural nasce como mudança 

paradigmática da transferência em si para a troca de saberes, que traz novos olhares para 

velhos  problemas:  comunicação  comunitária,  comunicação  participativa  e 

desenvolvimento  local,  integrado  e  sustentável,  comunicação  e  redes  solidárias, 

comunicação e ecologia no campo, educação ambiental, comunicação nas organizações 

rurais, entre outros.

Para  Zylbersztajn et  al.  (2020),  as  Novas  Tecnologias  de  Informação  e 

Comunicação (NTIC) ou tecnologias disruptivas, que surgem nos anos de 1970 e se 

desenvolvem em 1990, possibilitam uma extensão rural e comunicação rural de forma 

mais  abrangente,  com maior  rapidez  de  fluxo  e  melhor  codificação  pedagógica  da 

mensagem extensionista, na medida em que permitem ambientes multimídia e interativos 

(cursos on-line, recebimento de informações por celular, acesso remoto à internet, lista de 

discussões, entre outras possibilidades). Com essas tecnologias avançando cada vez mais 

no campo, seja na gestão dos negócios seja na produção, torna-se possível a criação de 

programas de investimentos em tecnologias de comunicação digital com foco na extensão 

rural e comunicação rural.

No setor  agrícola,  as  informações  podem ajudar  os  agricultores  a  tomarem 

decisões sobre empréstimos agrícolas, novas sementes, controle de doenças e pragas e 

mercados para suas safras (Hoq, 2012; Phiri; Chipete, Chawinga, 2018). A produtividade 

agrícola pode ser melhorada pelo acesso a informações confiáveis  e relevantes (Hoq, 

2012; Mahindarathne; Min, 2018; Naveed; Hassan, 2021). No entanto, para ser útil, a 

informação  deve  ser  relevante  para  as  necessidades  específicas  dos  agricultores. 

Pesquisas discutidas por Dey, Prendergast e Newman (2008) mostraram que o conteúdo 
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deve ser desenvolvido por meio de uma abordagem de baixo para cima para atender às 

necessidades de informação dos agricultores.

A revisão da literatura de Phiri, Chipeta e Chawinga (2018), sobre os problemas 

encontrados pelos agricultores para acessar a informações, descobriu que os principais 

desafios eram o analfabetismo, a ignorância das fontes de informação, a falta de fundos 

para obter informações, o custo de telefones e acesso à Internet, um número insuficiente 

de agentes  de extensão e  barreiras  linguísticas.  A pesquisa  dos referidos autores  no 

Malawi descobriu que a falta de dinheiro para viajar até a cidade para consultar os agentes 

de extensão era o principal problema enfrentado pelos agricultores. 

A experiência da extensão rural mostra que, para dar continuidade a projetos 

sustentáveis, é fundamental compreender o outro, interagir face a face ou por meio da 

mídia e levar em consideração que não existe apenas um grupo receptor das informações. 

A mensagem atravessa as instâncias sistêmicas do processo comunicacional, retorna à sua 

origem e se modifica na medida em que se constitui e se organiza motivando receptores-

mediadores  (extensionistas)  e  mediadores  finais  (produtores  rurais)  na  direção  do 

desenvolvimento rural. Neste contexto é fundamental espaços de conversação, tais como: 

cursos presenciais ou não, as palestras,  as oficinas,  as visitas de campo e encontros 

diversos que compartilhe o conhecimento em conjunto com o produtor rural, a formação e 

capacitação dos receptores finais e a formação e capacitação dos receptores-mediadores 

(Duarte; Soares, 2011).

Tendo  claro  os  conceitos  necessários  para  as  discussões  pretendidas  nesta 

pesquisa, parte-se para apresentar e discutir os resultados encontrados na revisão de 

literatura empreendida.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Descrição dos dados

Dos 20 artigos analisados e sistematizados na Tabela 2, a maioria adotou como 

procedimento metodológico o estudo de caso (10), e a revisão da literatura (8). Os demais 

utilizaram-se de outras metodologias. Nota-se, a partir de 2022, maior incidência de 

publicações que abordam a conscientização para o chamado desenvolvimento sustentável 

e o acesso à informação no meio rural. Observou-se ainda que mais da metade dos artigos 

selecionados (13), foram publicados entre 2022 e 2024.
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Tabela 2 – Resumo da Revisão da Literatura sobre o papel da extensão rural na conscientização dos produtores rurais para o desenvolvimento sustentável
Autor/Ano Título Journal/País Área 

estudada
Objetivo geral Meios de acesso à informação sobre 

Desenvolvimento Sustentável
Abdullahi A. 
Bakare; Esther 
Temitope 
Olaniyi; 
Mosunmade 
Opeoluwa 
Oloruntola, 2019

Pro-poor Rural Growth of 
Agricultural Food
through Rural Public Library 
Services for the
Attainment of Sustainable 
Development Goals (SDGs) in 
Nigeria

Library 
Philosophy 
and Practice, 
Estados 
Unidos

Nigéria Discutir como as bibliotecas públicas na 
Nigéria podem desempenhar um papel 
importante na implementação dos ODS junto 
aos pobres agricultores rurais

Materiais informativos diversos 
(livros, cartazes, almanaques, 
calendários, panfletos, reportagens 
etc.) e a prestação eficaz de serviços 
de extensão

Asfaw, A. et al., 
2019

Determinants in the adoption of 
climate change adaptation 
strategies: evidence from 
rainfed- dependent smallholder 
farmers in north- central 
Ethiopia (Woleka sub- basin)

Environment, 
development 
and 
sustainability, 
Holanda

Etiópia Compreender como o acesso a treinamento, 
microfinanças e serviços de extensão são 
fatores cruciais que ajudam os pequenos 
agricultores a adotarem medidas de adaptação 
as mudanças climáticas

Líderes locais e órgãos envolvidos nos 
escritórios distritais de agricultura

Ehiakpor, Dennis
S. Danso- 
Abbeam, Gideon 
Dagunga, Gilbert
Ayambila, 
Sylvester N., 
2019

Impact of Zai technology on 
farmers’ welfare: Evidence from 
northern Ghana

Technology in 
society, 
Estados 
Unidos

Gana Identificar os determinantes da decisão das 
famílias agrícolas de adoptar a tecnologia Zai 
(tecnologia utilizada para reabilitar terras 
agrícolas degradadas e para restaurar a 
fertilidade do solo), bem como o seu impacto 
no seu bem-estar

Extensão Rural, participação em 
grupos sociais

Lamontagne- 
Godwin, J. et al., 
2019

An Approach to Understand 
Rural Advisory Services in a 
Decentralised Setting

Social 
Sciences, 
Suiça

Paquistão Visualizar, quantificar e analisar as interações 
multissetoriais entre vários níveis de 
administrações, agências e instituições no 
sistema de aconselhamento de saúde agrícola 
num modelo nacional descentralizado

Serviço de Aconselhamento Rural 
(RAS)

Matsalabi, A. A. 
et al, 2019

Farmers’ awareness and 
perception of climate change 
impacts: case study of Aguie 

Environment, 
development 
and 

Nigéria Avaliar a consciência e as percepções dos 
agricultores sobre os impactos das alterações 
climáticas no distrito

Administração local, projetos de 
desenvolvimentos e ONGs
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Autor/Ano Título Journal/País Área 
estudada

Objetivo geral Meios de acesso à informação sobre 
Desenvolvimento Sustentável

district in Niger sustainability, 
Holada

de Aguie, Nigéria

Nilantha De 
Silva; Mahinda 
Wijeratne
2021

Achieving Community 
Development
through an Agricultural 
Extension Programme:
Technology Dissemination for 
Mushroom Farmers

Journal of 
Learning for 
Development; 
Canadá

Sri Lanka Avaliar os resultados do Programa de 
Aprendizagem ao Longo da Vida para 
Agricultores (L3F) em nível comunitário

Discussões, demonstrações, e 
workshops para agricultores, visitas de 
campo, materiais educativos 
impressos, concursos para prémios aos 
melhores agricultores e um sistema de 
correio de voz interativo

Nyabako, Tinashe 
Mvumi, Brighton
M. Stathers, 
Tanya
Machekano, 
Honest, 2021

Smallholder grain postharvest 
management in a variable 
climate: practices and 
perceptions of smallholder 
farmers and their service-
providers in semi-arid areas

Environment, 
development 
and 
sustainability, 
Holanda

Zimbábue Explorar as práticas e percepções de 
comunidades e dos seus prestadores de 
serviços em relação à gestão pós- colheita de 
cereais nos distritos semi- áridos de Mbire e 
Hwedza, no Zimbabué

Extensionistas agrícolas e troca de 
informações de agricultor para 
agricultor

Edinam Dope 
Setsoafia; 
Wanglin Ma; 
Alan Renwick, 
2022

Effects of sustainable 
agricultural practices on farm 
income and food security in 
northern Ghana

Agricultural 
and Food 
Economics, 
Alemanha

Gana Investigar os fatores que afetam as decisões 
dos pequenos agricultores de Gana em adotar 
práticas agrícolas sustentáveis (SAPs) e 
os impactos da adoção no rendimento 
agrícola e na segurança alimentar.

Treinamentos, Extensão Rural e 
Organizações Rurais

Farisani, Tshililo 
R., 2022

The impact of social and 
institutional networks in 
sustaining South African rural 
small, medium and micro 
enterprises during the crisis

Acta 
Commercii, 
África do Sul

África do Sul Compreender o impacto das redes sociais e 
institucionais alternativas na sustentação das 
Pequenas e Médias Empresas (PME) rurais 
sul-africanas durante a crise nos municípios 
rurais

Grupos de apoio às PME rurais (redes 
sociais e institucionais locais)

Festus Amadu, 
2022

Farmer extension facilitators as 
a pathway for climate smart 

Climate 
Policy, Reino 

Malawi Estudar os impactos da abordagem dos 
facilitadores de extensão agrícola (FEFs) na 

Ação dos extensionistas rurais e de 
projetos de extensão rural
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Autor/Ano Título Journal/País Área 
estudada

Objetivo geral Meios de acesso à informação sobre 
Desenvolvimento Sustentável

agriculture: evidence from 
southern Malawi

Unido adoção da agricultura climaticamente 
inteligente (CSA) em Malawi

Hazem S. 
Kassem; Hamed 
Ismail; Yomna A. 
Ghoneim, 2022

Assessment of Institutional 
Linkages and Information Flow 
within the Agricultural 
Knowledge and Innovation: 
Case of Dakahlia Governorate, 
Egypt

MDPI -
Sustainability/ 
Suíça

Egito Avaliar as relações institucionais e a 
informação entre os diversos atores dentro do
Sistema de Conhecimento e Informação 
Agrícola (AKIS)

Organizações de pesquisa, 
cooperativas agrícolas e projetos na 
educação básica

Kabirigi; M. et 
al., 2022

The use of mobile phones and 
the heterogeneity of banana 
farmers in Rwanda

Springer 
Nature - 
Environment, 
Development 
and 
Sustainability
/Reino Unido

Ruanda Avaliar a ligação entre o uso de telefones 
celulares e agricultores de pequeno porte em 
Ruanda, focando especificamente nas 
famílias produtoras de banana

Plataformas para dispositivos móveis; 
Formação e Reforço das Capacidades

Ocelli Pinheiro, 
Raphael ; Paula, 
Luiza F. A. de ; 
Giardino, Marco, 
2022

Agricultural Heritage: 
Contrasting National and 
International Programs in Brazil 
and Italy

Sustainability, 
Suiça

Brasil e Itália Apresentar e comparar o estado atual dos 
programas de patrimônio agrícola e seu 
desenvolvimento no Brasil e na Itália, 
contrastando com os Sistemas de Patrimônio 
Agrícola de Importância Global (GIAHS) da 
Organização para Agricultura e Alimentação 
(FAO)

Programas de património agrícola

Seitz, P. et al.
2022

Evaluating Agricultural 
Extension Agent’s Sustainable 
Cotton
Land Production Competencies: 
Subject Matter Discrepancies 
Restricting Farmers’ 
Information Adoption

Land, Suiça Estados 
Unidos

Compreender o conhecimento atual dos 
profissionais de extensão rural na produção 
sustentável e do algodão nos Estados Unidos

Via Extensão Rural, mas agricultores 
os consideram desatualizados

Ahsan; M. B. et 
al, 2023

Barriers, Challenges, and 
Requirements for ICT Usage 

MDPI –
Sustainability

Bangladesh Investigar o uso de Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) por 

Visitas de Campo, Programas de 
Treinamento, Internet, Telefones 
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Autor/Ano Título Journal/País Área 
estudada

Objetivo geral Meios de acesso à informação sobre 
Desenvolvimento Sustentável

among
Sub-Assistant Agricultural 
Officers in Bangladesh: Toward 
Sustainability in Agriculture

/Suíça Oficiais Sub-assistentes Agrícolas (SAAOs) 
em Bangladesh para melhorar a 
sustentabilidade na agricultura

Móveis, Escola de Campo do 
Agricultor (FFS), Workshops, 
Projetos, Mídias Sociais e Mídia de 
Massa

Serote, B. et al, 
2023

Exploring the Barriers to the 
Adoption of Climate-Smart 
Irrigation Technologies for 
Sustainable Crop Productivity 
by Smallholder Farmers: 
Evidence from South Africa

Agriculture 
(Basel), Suíça

África do Sul Investigar as barreiras que afetam a adoção 
de tecnologias inovadoras de irrigação 
climaticamente inteligente em áreas rurais 
dos distritos de Vhembe e Capricórnio na 
província de Limpopo, África do Sul

Extensionistas

Viviane Frings- 
Hessami, 2023

The use of notebooks by 
Bangladeshi rural women to 
preserve information

Journal of 
Documentatio 
n, Reino 
Unido

Bangladesh Relatar um projeto com trabalhadoras rurais 
para preservar informações acessadas 
anteriormente em uma aldeia remota de 
Bangladesh

Cadernos de anotações, call center 
mantido pelo projeto, mensagens de 
texto (SMS) com informações 
agrícolas, treinamentos, em lojas de 
suprimentos agrícolas, veterinários e 
extensionistas agrícolas

James Aniagyei; 
John-Eudes 
Andivi Bakang; 
Enoch Kwame 
Tham-Agyekum; 
Mark Arhin; 
Prince 
Asiedu/2024

Employing agricultural 
extension delivery services
for improving cocoa bean 
quality

Cogent Social 
Sciences/ 
Inglaterra & 
País de Gales

Gana Avaliar o efeito da extensão agrícola na 
qualidade do grão de cacau no distrito de 
Sefwi Boako, localizado na região oeste de 
Gana

Programas de formação, Fazendas de 
demonstração,
Visitas de campo, Serviços de 
extensão móvel; Programas de rádio e 
televisão; Escolas de Campo para 
Agricultores, Reuniões e Workshops 
Comunitários, Utilização das TIC, 
Parcerias e Colaborações,
Serviços de extensão personalizados

Lun, R. et al., 
2024

Does Digital Agricultural 
Technology Extension Service 
Enhance Sustainable Food 
Production? Evidence from 
Maize Farmers in China

MDPI -
Agriculture/ 
Suíça

China Avaliar a eficácia dos serviços de extensão de 
tecnologia agrícola na ecoeficiência dos 
produtores de milho do nordeste da China em 
2022 e explorar os mecanismos potenciais 
subjacentes a esse impacto

Serviços tradicionais de extensão de 
tecnologia agrícola: intercâmbio entre 
vizinhos, orientação on-line, presença 
de mídia de massa, como jornais, 
rádio e televisão Serviços de extensão 
de tecnologia agrícola digital
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Autor/Ano Título Journal/País Área 
estudada

Objetivo geral Meios de acesso à informação sobre 
Desenvolvimento Sustentável

Wanglin Ma; Dil 
Bahadur Rahut, 
2024

Climate-smart agriculture: 
adoption, impacts, and 
implications for sustainable 
development

Mitigation and 
Adaptation 
Strategies for 
Global 
Change, 
Países Baixos

Ásia e África Examinar os fatores que influenciam a 
adopção de práticas Agrícolas 
Climaticamente Inteligentes (CSA) entre os 
pequenos agricultores e estimar os impactos 
da adopção da CSA na produção agrícola, no 
rendimento e no bem-estar

Programa de formação agrícola 
(treinamentos), serviços de extensão 
rural, organizações e cooperativas, 
aplicativo (apps) agrícolas

Fonte: Elaborado pelos Autores.
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Constata-se um interesse maior em compreender as questões pesquisadas a partir 

de países da África, continente reportado em 59% dos artigos selecionados e da Ásia, 

27%.  Percebe-se  uma  coerência  na  escolha  destas  regiões,  já  que  40% dos  artigos 

explorados se referem a países com baixo IDH, a exemplo da Nigéria, Malawi, Ruanda, 

Etiópia e Paquistão. São localidades que carecem de acesso à informação qualificada para 

a prática de atividades rurais em consonância com as metas dos ODS. A superação de 

barreiras comunicacionais certamente colabora para melhorar o desenvolvimento humano 

destes países.

Em  relação  aos  objetivos  dos  textos  explorados,  há  maior  prevalência  de 

investigações  para  avaliar  programas  de  aprendizagens  (treinamentos  aplicados  aos 

trabalhadores  rurais),  e  a  adoção  de  práticas  sustentáveis  e  de  tecnologias  (Silva; 

Wijeratne, 2022; Lun et al., 2024; Ahsan et al., 2023; Kabirigi et al., 2023; Asfaw et al.,  

2019; Serote et al., 2023). A incidência destas atividades denota um interesse em conduzir 

as regiões pesquisadas à adoção de práticas mais sustentáveis.

4.2 Extensão rural e conscientização dos produtores: barreiras e benefícios

A comunicação eficiente no meio rural se mostrou um importante fator para o 

desenvolvimento sustentável (Frings-Hessami, 2023; Bakare; Olaniyi; Oloruntola, 2019). 

No  campo,  o  acesso  à  informação  torna-se  fundamental  tanto  para  a  promoção  de 

preceitos  sustentáveis,  quanto  para  a  realização de  atividades  econômicas  e  sociais. 

Quando a comunicação é aliada às práticas de extensão rural, seu alcance é ampliado e 

potencialmente mais eficaz (Amadu, 2022; Asfaw et al., 2019).

Embora se tenha constatado muitos desafios no acesso à informação, a análise 

dos artigos indica que uma abordagem integrada, combinando ATER e comunicação 

rural, tem se mostrado uma forte aliada para alcançar o desenvolvimento sustentável nas 

áreas rurais. As atividades de extensão são as mais mencionadas como meio de acesso à 

informação sobre desenvolvimento sustentável, e são mencionadas em 13 artigos. Há, no 

entanto, apontamentos quanto ao fato das atividades extensionistas não alcançarem a 

todos os produtores (Serote et al., 2023) e de serem consideradas desatualizadas (Seitz et  

al.,  2022).  Tais  observações  estimulam  e  justificam  a  adoção  de  outros  meios  de 

comunicação observados nos artigos selecionados (Tabela 2).
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A pesquisa identificou que o segundo meio de informação mais utilizado se 

refere  aos  treinamentos,  workshops  e  escolas  agrícolas,  presentes  em  12  artigos 

analisados. As facilidades proporcionadas pelas tecnologias digitais, via smartphones (08 

artigos), e pelas iniciativas comunitárias (05 artigos), também foram mencionadas como 

ferramentas para o acesso e promoção de informações e práticas sustentáveis.

Em regiões onde o acesso à  informação é  mais  difícil,  a  criatividade pode 

proporcionar  soluções  eficazes.  Observa-se  atitudes  interessantes,  neste  sentido,  na 

proposta de utilizar as bibliotecas públicas do meio rural  para levar informação aos 

agricultores de baixa renda (Bakare; Olaniyi; Oloruntola, 2019). E também na transcrição 

em cadernos, feita por atores rurais de uma aldeia remota de Bangladesh, das informações 

recebidas  via  smartphones,  que  foram  doados  a  eles  em  um  projeto  para  o 

desenvolvimento rural, a fim de preservá-las e compartilhá-las com mais pessoas da 

comunidade (Frings-Hessami, 2023). Estes exemplos mostram caminhos para superar as 

dificuldades enfrentadas em regiões agrícolas com grande presença de agricultores e 

trabalhadores  rurais  de baixa renda,  e  podem desempenhar  um papel  importante  na 

implementação de ações que visam o desenvolvimento sustentável em países pobres.

A despeito  dos  desafios,  percebe-se  um interesse  tanto  em compreender  as 

barreiras que afetam a adoção de tecnologias, quanto em estimular o uso de gadgets para 

ampliar o acesso à informação no campo (Lamontagne-Godwin  et al.,  2019; Frings-

Hessami, 2023; Lun et al., 2024; Ahsan et al., 2023, Kabirigi et al., 2023). Nessa seara, 

surge a aplicação de modelos integrados, que visam a melhoria das atividades de extensão 

rural, a exemplo dos Serviços de Extensão de Tecnologia Agrícola Digital (DATES), que 

combinam dispositivos ligados à Internet aos serviços de extensão rural tradicionais. O 

objetivo  é  fornecer  informações  de  tecnologia  agrícola  eficientes,  de  baixo  custo  e 

amplamente disponíveis aos agricultores (Lun et al., 2024).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando  se  aborda  a  conscientização  da  população  rural,  sobretudo  dos 

agricultores familiares e dos pequenos produtores, sobre o desenvolvimento sustentável, a 

extensão rural pode ser uma grande aliada ao apresentar e estimular o uso de práticas de 

produção sustentável. Nesse sentido, pode-se dizer que a extensão rural apresenta um alto 

potencial para colaborar com a meta 8 do ODS 12.
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Para  melhor  entender  o  impacto  da  extensão  rural  na  adoção  de  práticas 

sustentáveis por pequenos agricultores e agricultores familiares, foi realizada uma revisão 

de literatura, selecionando 20 artigos que realizaram, em sua maioria, estudos de caso que 

relacionaram a extensão rural a o desenvolvimento sustentável. A partir da análise dos 

artigos selecionados, considera-se que a extensão rural realmente tem desempenhado um 

papel  fundamental  para  levar  informação  sobre  práticas  sustentáveis  aos  produtores 

rurais. A tarefa é potencialmente amplificada ao adotar aparatos tecnológicos, firmar 

parcerias, incentivar iniciativas comunitárias e promover formação por meio de cursos e 

treinamentos.

As atividades extensionistas mostram-se capazes de conduzir à conscientização 

sobre sustentabilidade junto aos pequenos produtores e trabalhadores rurais em áreas com 

baixo  IDH,  justamente  as  que  mais  carecem  de  iniciativas  para  atingir  as  metas 

estabelecidas nos ODS. Embora existam desafios de estrutura e acesso à tecnologia na 

maioria dos países explorados nos artigos investigados, constatou-se que adaptações nos 

serviços de extensão às necessidades dos atores rurais podem aumentar a conscientização 

sobre os benefícios dos métodos de extensão e promover melhorias em termos de acesso à 

informação, produtividade,  melhoria de renda,  cuidados com a saúde e com o meio 

ambiente no qual estão inseridos.

Em um cenário onde o advento tecnológico tornou usual que a comunicação se 

desse por meio da internet e dos dispositivos móveis, é importante destacar que apenas 

oito dos 20 artigos analisados mencionavam o uso da tecnologia como ferramenta para a 

promoção  da  extensão  rural.  Esse  é  um  fato  que  pode  ser  explicado  por  uma 

multiplicidade de fatores, como por exemplo o fato de que em países com baixo PIB/IDH, 

a renda per capta tende a ser menor, levando, portanto, à menor adoção tecnológica. Deve-

se também considerar o sujeito das pesquisas: o pequeno produtor e o produtor familiar. 

Esses  costumam habitar  áreas  com pouco  investimento  tecnológico,  com pouco  ou 

nenhum acesso ao sinal telefônico, uma vez que são terras mais baratas e muitas vezes  

distantes dos grandes centros.

Para além disso, é importante destacar que a disparidade socioeconômica, por 

muitas vezes, está enraizada de tal maneira que o uso de dispositivos móveis e internet no 

geral não seria apenas difícil considerando-se o acesso, mas também a competência para o 

uso. Muitas dessas pessoas não possuem o conhecimento técnico necessário para acessar 

a  informação  provida  por  meio  de  dispositivos  móveis.  Por  esses  motivos,  faz-se 
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necessário um trabalho de extensão que não apenas leve a informação para o campo, mas 

assegure que os produtores estejam aptos a recebê-la.

Conexões entre universidades e extensão rural também mobilizam recursos para 

o  aumento  de  práticas  rurais  mais  sustentáveis.  As  inovações  surgidas  no  âmbito 

acadêmico são utilizadas em projetos de extensão, que as disseminam às cooperativas 

agrícolas, agricultores familiares e pequenos produtores, aos quais cabe a implementação 

das  práticas.  Tal  afirmação  levanta  debates  sobre  a  inseparabilidade  da  academia, 

enquanto produtora de conhecimento, e da concretização não apenas o ODS 12, como 

também de todos os outros. Entende-se que a mudança é proveniente de uma série de 

eventos, mas que todos baseiam-se em informações para gerar conhecimentos pertinentes.

Uma vez que não foram encontradas pesquisas  direcionadas para  a  revisão 

proposta,  o  presente  artigo  pode  colaborar  para  futuros  estudos  que  busquem 

compreender  os  meios  de  comunicação,  adotados  no  meio  rural,  para  o  acesso  à 

informação  direcionada  aos  pequenos  produtores  sobre  premissas  sustentáveis.  A 

pesquisa também é oportuna para projetos que busquem compreender os benefícios e 

barreiras à adoção de práticas sustentáveis no meio rural.

Entretanto, com o desenvolvimento e avanço das tecnologias no meio rural, se 

faz necessário aprofundar pesquisas que visam compreender as mudanças que estão 

ocorrendo no campo e nos meios de produção, como também as novas competências dos 

extensionistas em sua atuação e comunicação com os produtores rurais e a nova forma de 

acesso por meio das tecnologias.
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